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Terça Livre 


Germano Oliveira é sentenciado a pagar R$ 25 mil por 
danos morais após acusar falsamente o Terça Livre de 
receber dinheiro da SECOM. 


E SE FOR O PTB O PARTIDO DA DIREITA O IMPÉRIO DA BURRICE 
BRASILEIRA? O medo faz com que qualquer coisa dita por um especialista 


O grande problema é que quem é dono de partido até “aluga” Seja tida como verdadeira, mesmo que não faça o menor 
a vaga de candidato a presidente, mas não “vende”. sentido. 
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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Não se pode permitir perder a esperança jamais! Essa é a 
lição mais importante que a vitória do Terça Livre contra 
a IstoÉ nos ensina. Muitos duvidariam que o Terça Livre 
pudesse ter uma vitória na Justiça contra um veículo da 


chamada "grande mídia”. 


É preciso judicializar, sim! Não se pode deixar que 
mintam descaradamente sobre nós e fingir que nada 
está acontecendo, porque o desgaste da própria imagem 
fica e muitos terão impressão de que as acusações 


possam ser verdadeiras devido à apatia da vítima. 


Esse processo desvelou como a maior parte da velha 
mídia age: mesmo sem fonte, pois nenhuma testemunha 
foi apresentada, e sem nenhum dado objetivo, eles 
inventam uma mentira para descredibilizar aqueles que 


os incomodam. 


O cinismo dos nossos detratores é impressionante, 


somente a revista IstoÉ recebeu mais de 300 milhões de 


reais de financiamento dos governos anteriores, mas 
naquela época parece que eles não viam nenhum 


problema nisso. 


Mas o mais impressionante é a desproporção entre os 
lados. O Terça Livre é muito pequeno se comparado com 
os veículos tradicionais de informação, e mesmo assim 


eles não suportam sequer a nossa existência. 


É por isso que queremos crescer e contamos com vocês 
para isso! Agora está consagrado até mesmo na Justiça 
brasileira que nós não recebemos nem um centavo do 


governo, são apenas vocês quem nos financiam. 


Já imaginou o barulho que poderíamos fazer na mídia 


com um Terça Livre gigante? 


Boa leitura! 
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Z MATÉRIA DE CAPA 


Germano Oliveira é 
sentenciado a pagar R$ 25 


mil por danos morais após 


acusar falsamente o Terça 





Livre de receber dinheiro 
da SECOM. 








Justiça 

condena IstoE 

a indenizar o 
Terça Livre 





A 7º Vara Cível do Distrito 


Federal condenou a 


por Bruno Rodrigues 





Editora Três, responsável 
pela publicação da IstoÉ, e 
o diretor da revista, 
Germano Oliveira, a pagar 
R$ 25 mil de indenização por danos morais ao jornalista 
e fundador do Terça Livre, Allan dos Santos. Eles foram 
condenados pela Justiça por causa da reportagem 
publicada em janeiro do ano passado. A matéria 
afirmava que Allan recebia de R$ 100 mil da Secretaria 
de Comunicação da Presidência da República (Secom) 


para apoiar o presidente Jair Bolsonaro. 


Com o título “A volta do encrenqueiro”, a reportagem 
assinada por Germano Oliveira acusou o vereador e filho 
do presidente, Carlos Bolsonaro, de atuar nos bastidores 
da Secretaria de Comunicação da Presidência. “Mesmo 
sem o cargo na Secom, Carluxo interfere no órgão para 
que sejam destinadas verbas a blogueiros e sites de 
direita que apoiam o pai (...) Carluxo forçou Wajngarten 
a destinar verbas para seus protegidos, como Allan dos 
Santos, o Allan Terça Livre”, que passou a receber R$ 
100 mil mensais da Secom”, disse a reportagem sem, no 


entanto, apresentar provas da acusação. 


A Secom emitiu nota oficial em 2 de fevereiro de 2020 
negando ter feito qualquer repasse de verbas 
governamentais para o jornalista, tampouco para o 
Terça Livre, desde o início do governo Bolsonaro, 
iniciado um ano antes da publicação, em janeiro de 
2019. 


“Mais uma vez, a revista IstoÉ publica fake news contra 
a Secretaria Especial de (Comunicação Social da 
Presidência da República na edição desta semana (...) 
Desta vez, a revista repete a leviana informação de que o 


blogueiro Allan Santos recebe R$ 100 mil mensais da 


Secretaria de (Comunicação para fazer a defesa do 
governo Bolsonaro. É mentira! É fake news! Nos treze 
meses do governo Bolsonaro, o referido jornalista não 
recebeu um centavo sequer da Secretaria de 


Comunicação”, disse a nota da Secretaria. 


Convocado a depor na CPMI das Fake News do ano 
anterior à publicação da reportagem da IstoÉ, Allan dos 
Santos também negou publicamente qualquer 
recebimento de verbas públicas. No entanto, Germano 
de Oliveira ignorou as negativas de Allan dos Santos e 
nunca publicou o outro lado ou ofereceu direito de 
resposta ao jornalista ou ao Terça Livre, conforme 


manda o bom jornalismo. 


Na sentença, o juiz substituto Luciano dos Santos 
Mendes destaca que o autor da reportagem jamais 
comprovou o recebimento dos valores citados por ele na 
matéria. “A parte requerida não comprova nos autos que 
tenha efetuado qualquer procedimento em busca da 
verdade acerca dos supostos valores pagos em favor do 


autor pelo referido ente público”, disse o magistrado. 


A IstoÉ, por sua vez, diz que os fatos foram “amparados 
em outras publicações”. Entretanto, o magistrado 
afirmou que a revista não poderia simplesmente 
reproduzir a informação sem a devida checagem, e 
reforçou que a reportagem da IstoÉ sequer questionou, 
via Lei de Acesso à Informação, se Allan dos Santos ou o 
Terça Livre receberam verba pública com origem na 


Secretaria de Comunicação da Presidência da República. 


“A parte requerida não comprova nos autos que tenha 
efetuado qualquer procedimento em busca da verdade 
acerca dos supostos valores pagos em favor do autor 
pelo referido ente público. Ao contrário, conforme sua 
contestação, limitou-se apenas a reproduzir suposto 
conteúdo já existente na internet. Tal tese defensiva não 
é aceitável para pequenos produtores de conteúdo, 
tampouco para empresas de grande alcance, como a que 
reproduziu a reportagem questionada na presente 
demanda (...) A parte ré não comprova que buscou 
validar a informação que divulgou, ou seja, deixou de 
pesquisar em canais oficiais do Governo acerca do 
efetivo pagamento em favor do autor, conforme 


veiculado em sua reportagem”. 


Ainda na sentença, o juiz substituto da 7º Vara Cível de 
Brasília (DF) deixou um recado claro, ao afirmar que 
“tem se tornado comum a divulgação de notícias falsas, 
denominadas ‘fake news”, especialmente no âmbito 
político. Isso tem trazido grave prejuízo à democracia, 
uma vez que há disseminação de tantas informações 
inverídicas como se fossem verdadeiras que o cidadão se 
torna o mais prejudicado, já que não mais consegue ter 
segurança acerca do conteúdo de qualquer reportagem 


que tenha acesso”. 


Isto É recebeu quase R$ 350 milhões na 
era Lula e Dilma 


A mesma revista Isto É que acusa o jornalista Allan dos 
Santos de embolsar verba pública para defender o 
presidente Jair Bolsonaro, recebeu milhões de governos 
passados. Foi o que apontou dados do antigo Instituto 
para Acompanhamento da Publicidade (IAP), criado em 
1999, ainda no governo do ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso e extinto em março de 2017, durante 


o governo de Michel Temer. 


As agências de publicidade que faziam serviços para o 
governo eram obrigadas a enviar os chamados “pedidos 
de inserção” (PIs) para o instituto. Elas enviavam para o 
instituto as informações sobre os valores pagos pelos 
anúncios por cada órgão do governo. Dessa forma, o IAP 
podia compilar os dados sobre os gastos do Governo 
Federal em publicidade com relação a todos os meios de 


comunicação: televisão, rádio, jornal, revista etc. 


Os dados do IAP começaram a ser divulgados em 2014 
pelo jornalista Fernando Rodrigues, do Poder 360. 
Segundo números compilados pelo Terça Livre, a IstoÉ 
recebeu quase R$ 350 milhões (em valores corrigidos 
pelo IGP-M) de verba federal entre os anos de 2000 e 
2016. O recorde foi em 2006, coincidência ou não, 


último ano do primeiro mandato do ex-presidente Lula. 


Em 2003, primeiro ano do mandato de Lula, foram R$ 
13,2 milhões. O montante foi subindo vertiginosamente 
ano a ano: R$ 18,4 milhões em 2004 e R$ 24,4 milhões 
em 2005, até atingir o recorde em 2006. Após a reeleição 
de Lula, o valor destinado pelo PT em verbas 


publicitárias à IstoÉ caiu e despencou para “míseros” R$ 


4,5 milhões em 2016, ano do impeachment da ex- 


presidente Dilma Rousseff. 


A IstoÉ não foi o único veículo de imprensa que recebeu 
uma enxurrada de verba federal durante os governos de 
esquerda. Entre os anos de 2000 e 2016 foram gastos R$ 
34,6 bilhões em publicidade. Deste total, mais de 60% 
foram repassados às emissoras de televisão (R$ 21,5 
bilhões). Jornais (R$ 3,4 bilhões), rádios (R$ 3,0 bilhões), 
revistas (R$ 2,7 bilhões), mídia exterior (R$ 2,1 bilhão), 
internet (R$ 1,5 bilhão) e cinema (R$ 191,8 mil) ficaram 


com o restante. 


Para se ter uma ideia do quanto representaram os 
repasses de verbas federais para os veículos de 
comunicação, apenas o Grupo Globo - principal destino 
dos recursos de publicidade estatal - recebeu nesse 
período a bagatela de R$ 10,2 bilhões. Esse valor 
contabiliza os gastos com a TV Globo, os sites do Grupo 


Globo, o Jornal O Globo e a revista Época. 


Ao analisar os números repassados pelos governos de 
esquerda aos veículos de comunicação, fica claro o 


desespero da mídia mainstream com o governo 


Bolsonaro, que cortou os repasses de maneira 
significativa. Portanto, os constantes ataques sofridos 
pelo presidente e a defesa ferrenha para a volta do PT ao 
poder não são por acaso. Bolsonaro paga o preço por ter 


colocado um fim na farra da publicidade estatal. 
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E se for o PTB o partido da 
direita brasileira? 


Paulo Moura 
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O grande problema é que quem é dono de partido até “aluga” a 


vaga de candidato a presidente, mas não “vende”. 


O presidente Bolsonaro definiu para si 
mesmo o prazo de março deste ano para 
definir o partido ao qual se filiaria para 
concorrer à reeleição, dado precisar de 
tempo para organizar a campanha e a 
inviabilidade do Aliança pelo Brasil, que não 
conseguirá o registro antes do pleito do 


próximo ano. 


No momento em que este artigo é escrito 
estamos na metade de abril e Bolsonaro 
ainda não anunciou qual será a legenda à 
qual se filiará, sinal de que não está 
encontrando as condições de que gostaria 
para aderir a um partido. O presidente quer o 
controle total sobre a nova agremiação para 
filtrar as candidaturas a deputado, senador e 
governador que comporão nominata com ele, 
de modo a evitar as consequências da mal 


encaminhada campanha do PSL em 2018. 


Entre idas e vindas, o presidente recebeu 
convite do PTB e, até onde se sabe, já flertou 
com o Partido da Mulher Brasileira, com o 
Patriota e com a volta ao PSL. No presente 
momento, as informações dão conta das 
inclinações de Bolsonaro para uma dessas 


duas últimas legendas. 


As negociações sempre empacam na questão 
do controle da legenda, pois quem é dono de 


partido até “aluga” a vaga de candidato a 


presidente, mas não “vende” o controle total 


do partido, como gostaria Bolsonaro. 


Como a cláusula de barreira e o fim das 
coligações proporcionais ameaçam a 
existência desses pequenos partidos 
fisiológicos, o “poder de compra” de 
Bolsonaro aumentou, mas até o momento o 
acordo com algum desses partidos não 
aconteceu, tanto que não se concretizou a 


filiação. 


Na eleição de 2018 o acerto com o PSL 
aconteceu na forma de um contrato de 
comodato entre Bolsonaro, representado por 
seu então advogado Gustavo Bebianno. 
Mediante esse contrato, Bivar entregou o 
controle da legenda por um período 
determinado de tempo, retomando-a após a 
eleição. Bebianno, então, elaborou um novo 
estatuto draconiano, que lhe conferia 
poderes totais sobre a definição de quem 
poderia ou não se candidatar pelo “partido 


do Bolsonaro”. Deu no que deu. 


Seja qual for o desfecho da escolha de 
Bolsonaro, o certo é que a legenda que 
acolherá o presidente como candidato 
certamente não será o tão desejado 
“verdadeiro partido conservador”, 
representante autêntico da direita brasileira 


no sistema partidário nacional. 


A maneira como o presidente Bolsonaro 
conduz essa questão comprova que ele não 
compreende o papel de um partido na 
política, ou, se compreende, não está 
preocupado em deixar como legado de sua 


passagem pelo poder a criação desse partido. 


Bolsonaro atuou  solitariamente como 
parlamentar ao longo dos seus 28 anos de 
política, anteriores à chegada à Presidência 
da República e, mesmo após chegar ao 
governo, emite sinais erráticos quando o 
assunto é partido. Ao longo de sua carreira, 
Bolsonaro concorreu por vários partidos sem 


se fixar em nenhum. Seu flerte com o 


Patriota em 2018 terminou em conflitos, 


assim como sua passagem pelo PSL. 


O desembarque do PSL e a tentativa de criar 
o Aliança pelo Brasil, vistos de fora e depois 
do fracasso da iniciativa, revelaram-se mais 
uma das tantas jogadas impulsivas e 
precipitadas tão características da conduta 


de Bolsonaro. 


A chegada ao poder se apresentou como uma 
oportunidade ímpar para a criação de um 
autêntico partido conservador no Brasil, 
capaz de conferir organicidade e eficiência às 
ações da imatura direita brasileira que 
renasceu para a política na esteira das 
jornadas de junho de 2013, viveu sua 
infância no movimento do impeachment da 
Dilma e vive sua adolescência no exercício do 


governo. 


A chegada da direita brasileira ao governo (e 
não ao poder), sob as circunstâncias em que 


aconteceu, foi um atalho da história. Não há, 


por debaixo de Bolsonaro, e de seu mandato, 
uma direita madura e organizada, capaz de 
conferir consistência, continuidade e 
durabilidade a essa experiência. Essa seria, 
precipuamente, a função de um partido 
político, conferir consistência, continuidade 


e durabilidade a um projeto de poder. 


Assim como Bolsonaro, a maioria da direita 
juvenil brasileira não faz a menor ideia para 
que serve, como se organiza e como atua um 
partido político digno do conceito. Assim 
que Bolsonaro escolher sua nova legenda, 
boa parte desses ativistas, que nasceram para 
a política em 2013/2015, correrão para se 
filiar, alguns para se candidatar, sonhando 
com os salários e mordomias de deputados. E 
os demais, sentir-se-ão aliviados e tranquilos 
com a falsa ilusão de que está tudo resolvido 
agora que Bolsonaro já tem uma legenda 


para concorrer. 


Partidos políticos são organizações 


complexas, nacionalmente estruturadas, com 


penetração em diferentes segmentos sociais 
relevantes, no meio empresarial, acadêmico, 
científico, técnico, religioso, em movimentos 
e organizações da sociedade. Esse 
enraizamento social alimenta o partido com 
ideias e com políticas públicas coerentes com 
seu viés programático de modo a subsidiar a 
atuação da organização no governo e no 
parlamento (por vezes na oposição) com 
propostas que influenciem os destinos da 
sociedade na direção da institucionalização 
das propostas do partido sobre os rumos que 


a nação deve seguir. 


Um partido político também tem a missão de 
fazer educação e formação política de seus 
quadros, tanto no que diz respeito à defesa 
da doutrina e das ideias programáticas da 
organização, como para qualificar o 
planejamento e organização das ações da 
agremiação em disputas eleitorais (estudos 


de resultados e formulação de estratégias) e 


no exercício de mandatos legislativos (como 


situação ou oposição) e de governo. 


Finalmente, um partido que se preze deve 
agir para organizar a ação coordenada e 
planejadas das duas bancadas parlamentares 
ou dos seus quadros que atuam em governos 


próprios ou coligados. 


Essas práticas de organização e 
planejamento devem ser regulares e 
periódicas de modo a conferir, como já dito, 
consistência, permanência e durabilidade 
das ações partidárias no tempo e no espaço 
geográfico. Dessa forma, também, o partido 
acumula e aperfeiçoa experiência de modo a 
qualificar sua atuação cada vez melhor no 
futuro, e evitando que cada experiência 
eleitoral, legislativa ou governamental seja 


um eterno recomeço do zero. 


No início da década de 1950 o cientista 
político Maurice Duverger sistematizou uma 


tipologia dos partidos políticos partindo do 


conceito segundo o qual estes seriam 
formados por “um conjunto de comunidades, 
uma reunião de pequenos grupos 
disseminados através do país (seções, 
comitês, associações locais, etc.), ligadas por 


instituições coordenadoras”. 


Sua classificação considera a existência de 


quatro tipos de partidos: 


a) o Partido de Comitês, que se caracteriza 
por reunir pessoas em grupos pequenos e 
restritos, cujos membros não possuem 
interesse no crescimento quantitativo do 
número de membros. Sua organização é 
assumidamente elitista, sendo que as massas 
populares somente são procuradas pelo 
partido nos momentos eleitorais, após o que 
se retoma a estrutura fechada. Segundo 
Duverger, este tipo de organização 


aproxima-se mais dos partidos de direita. 


b) o Partido de Seções, ao contrário, 


apresenta como característica fundamental o 


apelo às massas, através de métodos de 
recrutamento e afiliação de membros. Este 
tipo de partido buscaria transcender às ações 
exclusivamente eleitorais, procurando 
difundir e implantar processos de educação e 
socialização políticas. Segundo Duverger, 
este tipo de estrutura partidária é ligado à 
tradição socialista, e seu objetivo original 
seria o de enquadrar as massas, educá-las e 
criar, no seu seio, lideranças populares 
eventualmente capacitadas ao exercício de 


funções de governo. 


c) o Partido de Células, corresponderia o 
modelo dos partidos comunistas, 
organizados em termos de grupos de 
militantes profissionais, geralmente 
organizados por local de trabalho. Suas 
estruturas são relativamente menores do que 
a dos partidos de seção, variando, segundo 
Duverger, entre 15 e 20 membros. Em 
situações de regimes autoritários esse 


número de integrantes de células pode ser 


reduzido a algo entre 3 e 5 membros, por 
motivo de segurança. Por sua inserção em 
locais de trabalho e associação com vínculos 
de solidariedade estabelecidos em 
mobilizações de reivindicação sindical 
(greves), as estruturas de células tendem a 
desenvolver padrões de autoridade mais 
fortes do que no caso dos partidos de seção. 
Os objetivos deste tipo de organização 
partidária, seriam, fundamentalmente, os de 
agitação política e propaganda, sendo que no 
ocidente em geral, atuavam na 
clandestinidade, e relegando as 
preocupações parlamentares e eleitorais, em 
geral vistas como terrenos burgueses de luta 


política”, a um segundo plano. 


d) o Partido de Milícias, segundo Duverger, 
apesar de ser integrados por civis, 
organizam-se por inspiração em corporações 
militares privadas; são submetidos a uma 
rígida disciplina, voltadas para, inclusive, a 


possibilidade de entrar em combate e lutar 


fisicamente. Sua organização é piramidal, 
originalmente fascista, menospreza a via 
parlamentar e eleitoral, usadas unicamente 
para legitimar suas ações e objetivos 


antidemocráticos. 


Essa tipologia tem setenta anos de existência 
e se refere a partidos europeus da primeira 
metade do século XX. O PT chegou a ensaiar 
um tipo de organização inspirado nos 
partidos socialistas europeus em sua origem, 
a partir de núcleos de base por local de 
trabalho, moradia ou movimento social. 
Esses núcleos alimentaram a dinâmica de 
crescimento inicial da | organização 
partidária. Esta estrutura desapareceu tanto 
mais quanto mais o partido galgava postos 
de poder, e hoje o PT organiza-se da mesma 
forma que todos os demais partidos, 
obedecendo às regras da legislação eleitoral 


brasileira. 


Segundo a Lei Orgânica dos Partidos (LOP), 


as agremiações partidárias brasileiras devem 


possuir estruturas dirigentes (diretórios) 
nacional, estaduais, municipais e zonais, 
além de terem que obedecer a um conjunto 
de regras e procedimentos que valem para 
todos igualmente. Os partidos devem ter, 
também, fundações partidárias a eles ligadas 
e que recebem uma parcela do fundo 
partidário para o fim de promover a educação 
política de seus membros, além de estudos e 
pesquisas visando a subsidiar a atuação 
eleitoral e política do partido em mandatos 
legislativos e governamentais em termos de 
políticas públicas, elaboração de leis e 
planejamento da atuação da organização em 


suas diferentes frentes de ação. 


Pensando-se em termos ideais, a nova direita 
brasileira, que renasceu para a política a 
partir das jornadas de junho de 2013 e hoje, 
dizem os estudos de comportamento 
político, agrega cerca de 30% de eleitores 


conservadores politizados, mereceria um 


partido próprio, puro, novinho, criado desde 


o zero. Não terá! 


Infelizmente, a política não é o terreno do 
ideal, e sim do possível. A tentativa de 
criação do Aliança pelo Brasil comprovou-se 
um equívoco mal pensado e mal executado, e 
a oportunidade de se criar esse partido a 
partir da experiência do governo Bolsonaro 
foi desperdiçada. Como já dito, o presidente 
não tem a visão e nem o objetivo de ser o 
criador desse partido. E a oportunidade foi 


perdida. 


Cabe, portanto, aos conservadores que 
compreendem a necessidade e o papel de um 
partido conservador autêntico na política 
brasileira, olharem para os lados e para a 
frente em busca de alternativas que 
independam da escolha eleitoral do 
presidente, cujo foco é apenas encontrar 
uma legenda que lhe sirva de veículo 


reeleitoral. 


E, nessa hora, é inevitável levar em 
consideração a alternativa concreta que o 
PTB de Roberto Jefferson oferece. Jefferson 
está realizando uma autêntica conversão do 
partido, que no passado pré-1964 era a 
legenda da esquerda institucional brasileira, 
numa agremiação conservadora. As 
evidências mais claras disso são o novo 
estatuto partidário e a faxina gradual que 
está em curso nos diretórios do partido Brasil 


afora. 


Roberto Jefferson tem se dedicado 
pessoalmente a abrir o partido para acolher 
ativistas conservadores em todo o país e, 
notadamente em São Paulo, já conta com 
adesão de muitos, dentre os quais o mais 
destacado é o deputado Douglas Garcia, 


ligado ao Movimento Conservador. 


Se você que lê este artigo tem um projeto 
eleitoral para 2022, convém começar a 
trabalhar e a se organizar o quanto antes 


para perseguir o sucesso do seu objetivo. 


Quem tem pretensões eleitorais não deveria 
ficar esperando pelo presidente Bolsonaro 
para tomar uma decisão e começar a 
trabalhar. 


Até porque, mesmo que Bolsonaro escolha 
outra legenda, e nada indica que será o PTB, 
tudo indica que o partido de Roberto 
Jefferson será aliado e apoiador da reeleição 
do presidente. Sem contar que nada garante 
que Bolsonaro não vá abandonar o partido 
pelo qual vier a se eleger, depois de eleito, 
como fez com o PSL e com todos os outros 
partidos pelos quais se elegeu antes de virar 
presidente. E o PTB seguirá sua trajetória de 
conversão ao conservadorismo na tentativa 
de se consolidar com o partido dos 
conservadores brasileiros. Roberto Jefferson 


tem esse projeto, Bolsonaro não. 
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O medo faz com que qualquer coisa dita por um especialista 
seja tida como verdadeira, mesmo que não faça o menor 


sentido. 


Escreveu certa vez o escritor e romancista 
austríaco, Robert Musil: “Não há nenhum 
pensamento importante que a burrice não 
saiba usar, ela é móvel para todos os lados e 
pode vestir todos os trajes da verdade”. Em 
se tratando de domínio pelo medo, qualquer 
coisa dita por um especialista é tida como 
verdadeira, ainda que o senso comum já 


tenha demonstrado isso antes, ou, ainda que 


ela não faça o menor sentido, bastando citar 
a palavra “ciência” como senha para que até 


a burrice tenha poder de credibilidade. 


Em 1353 finda o pico mais violento da Peste 
Negra no mundo, a pandemia mais 
devastadora já registrada na história da 
humanidade. Na época, ninguém tinha a 
menor ideia de como se contaminava e nem 
como se prevenia daquela doença que 
matava de forma lenta e dolorosa. O medo 
generalizado tornava as pessoas vulneráveis 
a qualquer sorte de tentativa para encontrar 
uma solução para o problema. Isso favoreceu 
a perseguição contra quem também era 
vítima da peste e não impediu que massacres 
de inocentes fossem realizados como forma 
de punição ou solução para a doença. Além 
disso, a peste tornou as pessoas 
individualistas e antissociais, claro, vítimas 
do desconhecido problema de saúde pública 


cuja causa e tratamento só foram 


esclarecidos seis séculos depois, com o 


advento da biologia molecular. 


Em 2019, 666 anos depois, iniciava-se a 
pandemia do vírus chinês. Ao que parece, 
séculos de acúmulo de conhecimento não 
foram suficientes para mudar a mesma 
vulnerabilidade da sociedade em se deixar 
levar por toda sorte de afirmações 
enganosas. Pelo contrário, o surgimento da 
ciência moderna só tornou as pessoas 
dependentes irreflexivas dos especialistas, 
mesmos os mais cruéis e desumanos. É o 
emburrecimento da sociedade apesar de tudo 
que se aprendeu até hoje com higiene básica 


e bem-estar. 


Até 2019 era disseminado o conhecimento do 
fato de que uma alimentação saudável, 
associada à prática de atividade física 
regular, bem como relações sociais 
agradáveis, evitando o estresse, torna a 


imunidade das pessoas forte o suficiente 


para combater praticamente qualquer 


doença viral em nosso meio. 


No entanto, o vírus chinês veio para colocar 
tudo isso de cabeça para baixo e pôs em 
dúvida até esses conhecimentos mais 
fundamentais de saúde sem qualquer 
resistência reflexiva por parte da sociedade. 
A defesa do “fique em casa” ignorou tais 
princípios e provocou o exato oposto do que 
se pregava anteriormente; o isolamento 
social, associado às notícias da pandemia 
disseminadas diariamente pela imprensa, 
tornou as pessoas ansiosas e estressadas, a 
recusa em sair de casa impediu que elas 
tomassem sol e fizessem atividade física com 
medo de serem contaminadas, sem falar dos 
problemas associados à má alimentação 


provocadas pela ansiedade. 


Isso para quem possuía renda fixa ou quem 
não precisavam sair com muita frequência. 


Para aqueles que precisavam trabalhar, ainda 


tinham que conviver com o medo constante 


de serem contaminados. 


A coisa ainda era pior para a maioria da 
população que dependia do trabalho para se 
alimentar e sem poder sair não tinha de onde 
tirar a sua renda, tendo que conviver não só 
com o medo do vírus, mas também com o 
medo de ser pega trabalhando e parar na 


cadeia por causa disso. 


Dentre outros tantos fatos ocorridos dos 
quais o leitor já deve estar cansado de saber, 
tudo isso cobrou seu preço. O número de 
pessoas vulneráveis a adoecer aumentou 
vertiginosamente do ano passado para cá, 
fato este que é encarado pelos 
aproveitadores como sendo pessoas vítimas 
da doença e não por causa dos efeitos 
colaterais provocados por este confinamento 
desnecessário e criminoso por parte de 
líderes políticos que se valiam das opiniões 


dos ditos especialistas. 


E o que dizer do uso contínuo das máscaras? 
Respirar constantemente um ar saturado e 
poluído, cheio de bactérias ou vírus e achar 
que isso também não terá consequências 
sérias no futuro para a saúde do indivíduo 
que se sujeita a passar o dia todo mascarado 
é demonstrar não ter aprendido nada sobre 


saúde básica. 


Com medo de se contaminar com o vírus 
chinês, as pessoas parecem se esquecer que 
existem outras tantas doenças ainda mais 
graves e agem como se elas simplesmente 


não existissem. 


Diante de tamanha contradição 
comportamental, de que adiantou tantos 
anos de ensino nas escolas? Bilhões de reais 
investidos em educação todos os anos para 
as pessoas se comportarem praticamente da 
mesma forma que há seiscentos anos, 
quando o ensino escolar não era compulsório 
como hoje em dia. Educação para todos que, 


no final, não serve nem para o indivíduo 


avaliar o que é bom para ele mesmo diante 
de tantas mentiras disseminadas pelos 


especialistas. 


Claro que isso não é motivo para negarmos 
ou | abandonarmos o conhecimento 
adquirido, mas unicamente para refletirmos 
quanto à forma como ele está sendo 
administrado e transmitido para a sociedade. 
Um tipo de educação que está mais 
preocupada em transformar os estudantes 
em ativistas políticos, aprendendo mais 
sobre direitos do que obrigações, mais sobre 
como as coisas deveriam ser do que como 
elas realmente são, não poderia ter outro 


resultado senão esse que estamos vendo aí. 


Dito de outra forma, se décadas de ensino 
compulsório, absorvidos todos os dias úteis 
da semana, de quatro a oito horas por dia, 
durante nove anos de Ensino Fundamental, 
três de Ensino Médio, já para outros, ainda 
mais 5 de Ensino Superior, e a pessoa aceitar 


que usar máscaras o dia todo não lhe trará 


problemas para a sua saúde no futuro, que 
prender as pessoas em casa só irá prejudicar 
a sua imunidade, então para onde foi toda a 
utilidade desse tipo de estudo? Concordar e 
ainda praticar esse tipo de conhecimento 
doutrinário e deletério para a saúde do 
próprio indivíduo que pratica - só mostra 
que algo de muito errado está indo com a 


educação compulsória. 


Ei 


E um emburrecimento coletivo 
extremamente danoso, que coloca nas 
pessoas a falsa sensação de que elas estão 
aprendendo alguma coisa realmente 
importante para as suas vidas. Um 
fingimento de aprendizado que a maioria 
aceita sem nem se incomodar com isso na 
esperança, talvez, de que um dia aquilo irá 
lhe servir sabe-se lá por qual motivo ou em 


que ocasião. 


Não é de se admirar o fato de nosso país 
estar passando por tamanha decadência 


moral, com políticos que outrora defendiam 


estádios de futebol em vez de hospitais e 
hoje, em plena crise sanitária provocada 
justamente pela falta desses hospitais, os 
tais políticos são tidos por alguns como 


heróis. 


Não é de se admirar também que em 2017, 
segundo o estudo do Instituto de Estudos de 
Saúde Suplementar, em seu Anuário da 
Segurança Assistencial Hospitalar no Brasil, 
apontou que o número de mortes provocadas 
por erros associados à assistência hospitalar 
somavam como sendo a segunda maior causa 
de mortes no país!. Ao que parece, esse 


quadro não mudou muito de lá para cá. 


Parece normal saber que a imprensa divulga 
dados de hospitais lotados por causa da crise 
sanitária, mesmo sabendo que esse problema 
é antigo e bem anterior ao vírus chinês, e 
não se vê nenhuma grande manifestação de 
indignação da sociedade por causa disso. 
Pelo contrário, ainda há adeptos que 


acreditam que máscaras funcionam, que o 


vírus está matando tanto quanto os 
noticiários anunciam, e aderem 
passivamente às medidas de confinamento 
impostas pelos seus governadores e 
prefeitos. Nem mesmo quando estes são 
pegos em festas lotadas, passeando sem 


máscaras no estrangeiro. 


É a burrice sendo pregada com o manto de 
sabedoria e inteligência sem nenhuma 
reflexão crítica a respeito. É hora do nosso 
povo acordar e perceber, se não quiser 
continuar sendo escrava de discursos fáceis e 
baratos enquanto entregam seu trabalho e 
suor nas mãos de quem pouco se importa 


com eles. 
Fonte: 


1 https://portugues.medscape.com... 
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Na mitologia grega, Narciso é filho do deus 
do rio Cefiso e da ninfa Liríope. Quando 
Narciso nasceu, um dos oráculos, chamado 
Tirésias, disse que ele seria muito lindo e 
atraente. Que teria uma vida longa. Porém, 
não deveria admirar a própria beleza. Não 
poderia admirar o próprio rosto. Porque tal 


atitude amaldiçoaria a sua vida. 


A Ninfa Eco era apaixonada por Narciso. Mas 
o belo não lhe prestava tanta atenção. 


Narciso só admirava a si mesmo. 


Narciso era arrogante e orgulhoso. Não 
seguiu os conselhos do oráculo. Viu a sua 
imagem num lago e, deslumbrado, 


apaixonou-se por si mesmo. 


Segundo um conceito de Freud, “narcisismo” 
é o comportamento de amar a si mesmo de 
forma exagerada. Mais do que isso, até: amar 
a própria imagem de maneira a sequer se 
enxergar como se realmente é. E nem sempre 
estamos falando de beleza. Mas de um ego 
absurdamente imenso. De se endeusar, de se 
elogiar num nível que até a própria mãe 


diria: “meu filho, menos”. 
É um transtorno de personalidade. 


Não é autoestima em dia. É além disso. 
Muito além. Muitas vezes, é falta de noção 
mesmo. Uma vaidade excessiva. Sobre si, 
seus atos, seus feitos, suas ideias. Eu, eu, eu. 


Um ser humano de essência egoísta. 


O narcisista não aceita quando passa 
despercebido. Tem necessidade de ser o 
centro das atenções. De chamar a atenção 
nas mínimas coisas. De ser bajulado, 
endeusado, paparicado. Como se apenas ele 
merecesse as mordomias da vida e os elogios 


do mundo. É o dono da beleza e da verdade. 


Contrarie um narcisista. Verá o cão 


chupando manga na sua frente. 


Nunca diga nunca. Provavelmente em algum 
momento da sua vida, você foi narcisista. 
Pode ter se dado conta e parado com o 
exagero. Mas há quem sequer perceba a 
conduta. Está na alma. No caráter. Na visão 


de mundo. 


O narcisista ocasional pode ser divertido. 
Imagine o jogador de futebol mediano que 
faz um gol, ouve o nome gritado no estádio, 
e sai dali se achando melhor até do que 
Cristiano Ronaldo. Nem todo mundo é 


Cristiano Ronaldo. O ego dele é imenso. Mas 


ao menos ele realmente é craque. Quem 
nunca riu da exibição do ego alheio? Se for 


inofensivo. 


Mas se o exibicionismo do narcisista é 
agressivo, se magoa o outro para se afirmar, 
não tem defesa: é detestável. Ninguém sente 
empatia pelo narcisista que pisa nos outros 
para se valorizar. Que esconde os feitos 
alheios para que os seus feitos brilhem 
sozinhos. É falta de caráter. Em alguns casos, 


há um toque de vilania. 


Imagine algum amigo seu que conte 
vantagem o tempo inteiro. Que se elogie a 
cada conversa. Ninguém suporta. Por mais 
que você seja uma pessoa tolerante, com 
certeza, vai ficar incomodado. Não por 
inveja do sucesso do seu amigo, mas porque 


o narcisista é extremamente chato. 


Tudo o que é demais enjoa. Autoestima é 
importante. Mas precisamos estar atentos 


para que a autoestima não resvale para o 


narcisismo sem noção. Temos falhas. Somos 
humanos. Nem sempre estamos com a razão. 
Reconhecer que outra pessoa é melhor do 
que nós em algum tema, é saudável. Saber 


valorizar o outro é importante. 


Lá 


Se você é narcisista e não pode ver um 
espelho, desculpe a sinceridade, mas talvez a 
imagem que você vê não corresponda à 
realidade. Se conseguir, olhe-se menos e 
veja-se mais. Olhar para dentro de si mesmo 
é um excelente exercício de humanidade. 
Não precisa quebrar os espelhos da sua casa. 
Olhe-se. É bom. Mas sem ensaiar caras e 
bocas na frente do espelho para sorrir 
adequadamente. Solte o sorriso espontâneo. 


É muito melhor de se ver. 


Nessa era de vidas virtuais fingindo 
felicidade o tempo inteiro, ou sabedoria 
sobre todo e qualquer assunto, a internet é 
palco para os narcisistas se exibirem. No 
Twitter, o mais leigo dos leigos fala com 


certeza sobre qualquer tema. 


Veja o Instagram. A quantidade de selfies 
que postam. As vezes, a pessoa viaja para um 
lugar lindo e só posta closes de si mesma. O 
local nem é mostrado. Não vê a beleza de 
uma flor, de um pássaro, de uma cachoeira. 
Só vê a beleza de si mesmo. Narcisos. Não 
guardam momentos ou lugares: guardam 
apenas as suas próprias imagens. Quando 
olharem os seus feeds, só terão alimentado o 
próprio ego. O Instagram é o lago de Narciso 
moderno. E nem adianta um oráculo dizer: 
“não caia na tentação de se olhar tanto, de se 
apaixonar por si mesmo. Não admire tanto a 
própria imagem”. Os narcisos não ouvem. 
Nunca. Nem na Grécia dos deuses 


mitológicos, nem agora. 
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(8) COMPORTAMENTO 


Observar o panorama tecnológico de 
determinado período da história pode 
orientar a compreensão do momento 
civilizacional. Embora existam outros 
aspectos que precisam ser analisados para 
uma interpretação mais precisa de uma 
época, e mesmo sabendo que um olhar mais 
amplo e mais profundo requer cruzamentos 
de várias fontes e com variados pontos de 
vista, o estágio da tecnologia pode oferecer 


dados suficientes para algumas deduções 


sobre o funcionamento de um aspecto da 


sociedade em um recorte histórico. 


Quando analisamos a relação das pessoas 
com a tecnologia em um intervalo de tempo, 
podemos deduzir prováveis acontecimentos, 
alguns com evidente influência - ou 


interferência — na realidade cotidiana. 


Após estabelecer quais as tecnologias mais 
se destacam em dado período, dessa relação 
entre homem e tecnologia é possível 
desdobrar pelo menos duas outras questões, 
que no meu entender vão definir um aspecto 
essencial do convívio social. A primeira 
questão diz respeito à variedade e à 
importância dos bens ou serviços que essa 
tecnologia oferece. Em outras palavras, os 
frutos. A segunda, como consequência da 
primeira, trata da relação de dependência 


entre sociedade e tecnologia. 


Em uma época o motor a combustão, em 


outra foi a prensa móvel, e em algum 


momento foi a roda. Sempre é preciso 
contextualizar, não se esquecer da 
interdependência entre as várias formas de 
tecnologia, e é claro que nunca existe essa 
clareza para as escolhas, mas em todos esses 
exemplos podemos elencar uma tecnologia 
que se sobressai perante as demais. Seja pelo 
que oferece, seja pela dependência que 


proporciona. 


Em nossos dias, qual seria essa tecnologia? 
Celular? Internet? Continua sendo a 
eletricidade, que move praticamente todas as 


outras? 


Sabemos que os três itens são dependentes 
entre si. Sistemas elétricos atualmente são 
controlados por dispositivos eletrônicos via 
internet e celular. Essa conexão fecha o 
circuito e cria um novo ente, uma nova 
forma de tecnologia. E hoje o mundo todo 


depende desse Ouroboros. 


Mesmo restringindo nossa observação sobre 
tecnologia ao triunvirato Eletricidade- 
Internet-Celular, podemos ir além da 
dedução e perceber que todas as condutas 
humanas já foram alcançadas. Tudo o que 


fazemos tem alguma ajuda desse trio. 


A dependência que a sociedade atual 
desenvolveu diante das tecnologias mais 
usadas é única na história. É praticamente 
impossível imaginar um ciclo produtivo, um 
produto ou uma situação normal do dia-a- 
dia sem pelo menos uma interação, direta ou 
indireta, da eletricidade, da internet ou do 
celular. Até para fazer um simples passeio 
sem esse contato você precisa buscar um 


refúgio bem distante. 


Como nunca antes, nossa sociedade está 
ancorada na tecnologia e depende dela de 
uma forma doentia e perigosa. Essa 
dependência é inegável e de certa forma 
pode ser vista como inevitável. Assim 


mesmo, às vezes, pode parecer invisível. 


O alcance, a variedade e a capilaridade da 
tecnologia em nossa vida é tão avassaladora 
que chegamos a esquecer do que se trata, 
porque assimilamos como se fizesse parte da 
própria existência humana, como se já fosse 


um dado da essência humana. 


Quantas pessoas no mundo atravessam a 
vida sem usar nenhuma espécie de 
dispositivo elétrico ou eletrônico? 
Restringindo ainda mais: quantas pessoas 
nascem vivem e morrem sem conhecer 
algum objeto que não usou eletricidade em 
algum momento do seu processo de 


fabricação? 


Essa tríade  eletricidade-internet-celular 
parece ser o centro tecnológico da nossa 
época. Todos os demais, da nanotecnologia à 
Inteligência Artificial, passando pela 
robótica e pelo transhumanismo, todos 
continuam sendo desdobramentos 
dependentes, apesar de serem as estrelas do 


futuro próximo. 


Outro aspecto que parece importante para 
entender uma civilização é tentar imaginar 
quais as tecnologias que já despontavam no 
horizonte daquela época, mas que eles ainda 


viam apenas de forma distante. 


O nosso horizonte apresenta carros 
autômatos, robôs fazendo cirurgia à 
distância, medicamentos “inteligentes” que 
alteram DNA, dispositivos em escala nano e 
casas sendo construídas com uma impressora 
5D. 


O que esperar dos próximos anos? Quais as 
vantagens das novas tecnologias? Quais os 


perigos que enfrentamos? 


Essas e outras perguntas serão tratadas no 


próximo artigo. 
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A mudança de perspectiva da teoria crítica 
socialista, com relação à luta de classes, 
ganhou nova etapa quando a batalha contra 
a expropriação e violência do burguês sobre 
o proletariado deixou a fábrica e ganhou a 
cozinha. Embora já estive claro no Manifesto 
do Partido Comunista a necessidade de 
destruir a família tradicional (cf. segundo 
capítulo da obra), num famoso texto de 
Engels (A Origem da Família, da Propriedade 
Privada e do Estado) torna-se evidente a 


missão de transpor para o lar a luta iniciada 


nas fábricas: a expropriação do proletário 


tem na mulher sua versão mais originária: 


A forma de família que corresponde à 
civilização e vence definitivamente com ela é 
a monogamia, a supremacia do homem sobre 
a mulher, e a família individual como 
unidade econômica da sociedade (ENGELS, 
2019, p. 195). 


Para o estudioso das relações sociais, torna- 
se mais que evidente o projeto fundamental 
de transformação proposto por Engels e 
pelos socialismo: “a necessidade e o modo de 
se estabelecer uma igualdade social efetiva 
entre ambos, não se manifestarão com toda a 
nitidez senão quando homem e mulher 
tiverem, por lei, direitos absolutamente 
iguais” (ENGELS, 2019, p. 82). E tendo em 
vista as transformações das civilizações 
ocidentais, desde esta análise de Engels, é 
preciso dizer que o comunismo conseguiu 


seu intento. 


Sim, costumo dizer que o feminismo venceu 
e dominou os corações das mulheres de 
nosso tempo com folga. A missão dada por 
Engels foi cumprida por Gramsci e Margareth 
Sanger (com a ajuda prestimosa dos 
milionários capitalistas amorais da época, 
neste caso, Katherine McCormick). De fato, 
mesmo entre aquelas que entendem que a 
ideologia é limitada, injusta e - 
principalmente - perigosa moralmente, que 
suas promessas são falsas e fazem mal às 
mulheres, mesmo entre essas a premissa 
feminista é obedecida sem discussões. Não é 
que intelectualmente não se perceba o seu 
erro, mas é que os corações das mulheres 
foram convencidos desde a mais tenra idade 
sobre seus direitos e sobre a maldade “dos 
machos”. E é muito difícil lutar contra 
décadas de doutrinação nas escolas e dentro 


dos próprios lares. 


Pois veja: há mulheres que rejeitam o 


feminismo e seu modo de tratamento do 


sexo masculino, e fazem bem. Contudo, em 
seus lares, elas tratam seus esposos como 
inimigos, como rivais, como dominadores 
injustos, exatamente como preconiza a 
ideologia que elas rejeitam nos lábios, mas 
replicam nos braços. Suas mentes entendem 
o erro, mas seus corações foram convencidos 


há muito tempo e não têm força para resistir. 


Para piorar a crise psicológica, essas mesmas 
que rejeitam o feminismo, mas tratam mal 
seus maridos, são doces, amáveis, 
prestativas, generosas, dedicadas no 
trabalho, como exige o feminismo mais 
retinto (e o capitalismo mais ferrenho). 
Outro traço do feminismo que elas não 
percebem que já admitiram: elas rejeitam 
ferrenhamente todo e qualquer trabalho do 
lar, têm ojeriza a panelas, urticária a 
vassouras, mas trabalham 8, 10, 12 horas 
para o mercado, com sorriso nos lábios. O 
feminismo proibiu as mulheres de 


trabalharem em suas casas e em suas 


famílias para tornarem-nas escravas dos 
escritórios e do mercado (Chesterton já havia 
denunciado isso). E novamente as meninas 
muito bem formadas percebem esse 
problema, elas reconhecem a malícia da 
doutrina, mas não conseguem resistir ao 
comando: seus corações foram vencidos há 


muito tempo. 


O resultado disso é uma solidão absurda, um 
sentimento de abandono, de cansaço, de 
isolamento, que é incrivelmente comum 
entre as mulheres, mesmo quando 
reconhecem o problema do feminismo e 
mesmo quando casadas. Pois o pensamento 
feminista, que hoje é reconhecido e rejeitado 
por algumas, mas formou toda uma geração 
sem qualquer tipo de filtro nos últimos 60 
anos, introduz a ideia de que nenhum 
homem é totalmente confiável, que a vida 
familiar não vale a pena, que o trabalho que 
recompensa é o trabalho fora de casa, que 


felicidade profissional é mais importante que 


tudo. E as mulheres, repito, mesmo as que 
reconhecem o erro, sentem-se solitárias, 
inseguras, temerosas de tomar a decisão de 
romper com esses comandos e ir contra a 
corrente, sendo corajosas para servirem até o 


fim em casa, se este for o caso. 


É preciso arrancar o feminismo das mentes, 
mas o mais difícil é tirar o feminismo dos 
corações das mulheres. Se você se sente 
assim, aqui vai uma dica: comece por 
valorizar sua família antes de idolatrar seu 
chefe. Fique com seus filhos mais tempo do 
que com seu estagiário. Não tenha nojo de 
louças e materiais de limpeza, eles não 
mordem. Assim, devagarinho, você 
conseguirá fazer com que seu coração se 
converta num lugar onde reinam seu esposo 
e filhos. Aposto que você ficará muito mais 


feliz e menos estafada. 
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“P BRASIL 


Estive na terça-feira passada (13/04) em 
Brasília. Foi a primeira vez que visitei nossa 
Capital Federal. Há uma grande diferença 
quando se visita uma cidade como Brasília 
tendo a possibilidade de expressar o que a 
própria cidade pode produzir nas nossas 
almas, e, sobretudo, quando as evidências 
combinadas nos levam à conclusão de que 
temos uma das classes políticas mais imorais 


do mundo. Falando dos sintomas de delírio e 





de caos humano, a cidade é uma homenagem 


à rebeldia da própria alma e da desordem. 


O êxodo da vida rural para a vida urbana foi 
um desastre à ordem da alma humana. Ao 
invés do contato com o silêncio e com a 
estabilidade da natureza, passamos a nos 
proteger em grandes moradas úteis de 
concreto, que pouco simbolizavam a beleza 
humana e ainda nos introduziam a uma 


interação social incomum à alma humana. 


Se a simples invenção do espelho já foi a 
razão para muitos desvios, vaidades e 
orgulhos, o que dizer de uma estrutura de 
vida social completamente diferente que nos 
entregaria tantas facilidades, papéis e 
conhecimentos técnicos? As novas 
estruturas de convenções sociais levariam a 
desordens e desconstruções da própria 
personalidade, às quais nem Honoré de 
Balzac ou Piotr Dostoiévski, gênios do psique 
humano e da sociologia no imaginário 


literário, sequer haviam sonhado. 


A cidade tornou o homem mais valorizado do 
que nunca, e com isso reverberaram as 
vaidades de que o homem poderia ser 
exatamente como Deus. Essa mentira 
poderia parecer de difícil convencimento 
quando somos colocados diante da história 
do Livro do Gênesis, do qual Adão e Eva 
foram convencidos do mesmo argumento. 
Atualmente, não é tão difícil convencer 
alguém desse igualitarismo divino quando 
até mesmo a pessoa vivendo em classes mais 
pobres tem acesso a uma variedade de 
alimentos mais saborosa e variada, 
abundância de água potável, energia elétrica 
para aparelhos e para sobrevivência, 
entretenimentos variados e altamente 
viciantes, coisas que seriam impensáveis até 
mesmo para os mais afortunados e abastados 


monarcas há cinco séculos. 


O poder do "eu posso” se tornou mais óbvio e 
palpável aos olhos e sentidos do que o poder 


onde "tudo posso naquele que me conforta” 


(Fp 4,13). A modernidade altamente técnica 
e matemática afastou o homem do contato 
com as bases de si mesmo, e o jogou para 
fora de si. Os trabalhos o tornaram 
automatizados, as paixões e a riqueza O 
tornaram satisfeitos. Fomos acostumados à 
repetição e à desumanização, enquanto nos 


tornamos fartos e saciados. 


A cidade, assim, se tornou a terra das 
oportunidades e paixões. Usamos e somos 
usados, e, ao fim, ou somos os deuses ou 
fingimos não precisarmos de Deus. Nenhuma 
cidade foge basicamente dessa regra, embora 
algumas cidades históricas como Roma, Paris 
ou até mesmo o Rio de Janeiro possam 
consolar em alguns momentos essa 
desordem, enquanto conservam tradições e 
elevações próprias de tempos em que a alma 
realmente importava. Por exemplo, quando 
constatamos suas catedrais ou a presença de 


uma cultura tradicional realmente bela e 


sublime que resiste aos tempos mais 


perversos. 


Porém, berços civilizacionais são a exceção. 
A cidade é o local onde o homem 
normalmente dispersa e se empodera a 
níveis de delírio. Mas e quando uma cidade é 
minuciosamente projetada para a desordem? 


É o caso justamente de Brasília. 


Começamos pela a área da cidade, 5.802km2 
geometricamente projetados em um grande 
e imenso quadrado, imperfeito nas suas 
laterais e quase perfeito na sua base e no seu 
topo. Estamos, diante de uma comprovação 
de que o poder estatal pode tudo, sobretudo 
tomar uma área gigantesca e entregar todas 
as provas de técnica, geometria e 
matemática para aquele local. E é 


justamente o caso. 


Após pousar no Aeroporto e se dirigir até o 
Palácio do Planalto, vislumbra-se uma 


enormidade de áreas verdes semelhantes a 


parques. Contudo, sem nenhuma pessoa 
neles. As grandes extensões são feitas 
apenas para humilhar o simples e tão nobre 
deslocamento com as pernas humanas. A 
nenhum lugar se vai sem um automóvel, e 
uma pessoa sem esse poder mínimo sente o 
desagrado claro de ter de se deslocar durante 
um enorme período sobre o nada projetado. 
Até mesmo a simples organização de ruas 
estabelecida pela civilização foi suprimida 
em prol da burocrática e ilógica forma de 


quadras e regiões. 


Após uma extensão gigantesca de arbustos e 
árvores típicas do planalto central, surgem 
mais vias projetadas e pontos de ônibus que 
parecem significar o traço de alguma coisa e 
nada, além de prédios horrendos com ares 
soviéticos e decadentes, típicos de uma 
arquitetura de um tempo em que 
totalitarismos impulsionavam a mente 
humana. Nem sequer a União Soviética, que 


se instalou na Rússia cristã, conseguiu 


pensar em algo tão soviético quanto a 


aparência desses locais. 


A Esplanada dos Ministérios é enorme. Os 
prédios são horrendos, caóticos. Alguns 
negam o próprio nível de altura dos terrenos 
e trespassam o solo, como se o poder estatal 
se rebelasse contra a própria física. 
Construções são erguidas para dar ares dos 
prodígios da tecnicidade e da burocracia. 
Porém, onde há burocracia, há também a 
eliminação da inteligência. Talvez por isso 
esses edifícios não consigam significar muita 
coisa, apenas do quão extensos são e de que 
o poder buscou com que fossem produzidos 
do melhor e mais nobre material que se 


pudesse encontrar na natureza. 


A vista da janela de qualquer um dos prédios 
contempla o delírio e a desordem na qual 
estamos falando. Se o Corcovado carioca, 
onde reside o Cristo Redentor, simboliza ali a 
devoção de um país católico tentando 


resumir parte da visão que Deus teve da 


criação do mundo, Brasília dá aos seus 
residentes, sobretudo pertencentes aos 
Poderes, a certeza de que essa é a própria 


visão dos seus residentes. 


Para finalizar este espetáculo macabro de 
grandeza, feiura e desumanidade, não 
poderia faltar o elemento mais viciante da 
desordem: a luxúria. Sim, Brasília é a nossa 
capital federal, mas é também a capital da 
prostituição de luxo. Imagine a prostituição 
que você já conhece, e a eleve a um nível de 
beleza semelhante às modelos que você vê 
desfilando em passarelas. Agora, combine 
isso com uma disseminação, sem nenhum 
constrangimento, desse hábito em 
restaurantes, hotéis e até mesmo em 
circulação nas praças de Poderes. Isso é 


Brasília. 


Nenhuma alma pode tolerar uma sensação 
de deslumbramento humano como Brasília 
lhe apresenta. Pior do que qualquer 


dificuldade de se manter sóbrio e são em 


outra cidade, nossa capital dá aos seus 
residentes a certeza de que não estão diante 
dos desvios de uma cidade comum. A pessoa 
está diante de uma rebeldia contra o próprio 
Deus, contra a própria criação e contra a 


própria alma. 


Oscar Niemavyer, projetista da cidade e 
militante comunista, e Juscelino Kubitschek, 
até então o presidente populista e varguista 
que executou a construção da cidade, sabiam 
disso. Assim, uniram o deslumbramento 
grandioso e a simbólica vazia do populismo 
fascista com o ateísmo e a desconstrução 
humana do comunismo. O resultado é um 


dos piores ambientes urbanos do mundo. 


Há uma intenção com este artigo. O primeiro 
é conscientizar você, pessoa comum e média, 
que um dia sonha a ir para Brasília, a 
exercitar o seu imaginário diante das 
impressões trazidas e dos problemas que 
uma cidade comum pode trazer para sua 


inteligência. O segundo é para você rezar 


pelo nosso presidente e pela conversão de 


nossa classe política. 


Não é impossível se manter bom e salvo em 
locais como esse, que exalam a desordem, 
justamente porque Nosso Senhor Jesus 
Cristo sempre deixou claro que sua missão 
maior é a salvação dos pecadores. Porém, é 
necessário uma graça, que só advém da 
conversão de uma pessoa, e, no ambiente 
descrito, só pode surgir de uma oração 
honesta daqueles que enxergam essas 
dificuldades e estão combatendo-as para que 
a civilização ainda viva e a desgraça seja 


derrotada. 
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A estranha moderação do 
Cardeal 


José Carlos Sepúlveda da Fonseca 





(85) COMPORTAMENTO 


O Cardeal Arcebispo de São Paulo, Dom 
Odilo Scherer, prima por ser uma figura 
pública discreta e de aparência moderada. 
Quem teve a oportunidade de assistir, no 
último dia 12 de abril, à sua participação no 
programa Roda Viva, da TV Cultura, pôde 
confirmar esta impressão. Impressão 
reforçada pelos tradicionais trajes 
cardinalícios, que o Cardeal de São Paulo 


envergava, na entrevista, dada à distância. 





Mas a aparente moderação esconde, na 
maioria das vezes, um discurso alinhado com 
o progressismo católico e com o esquerdismo 
político. Suas respostas no programa 
denotaram uma abordagem na maior parte 
das vezes vaga e superficial, dando origem a 


mal-entendidos. 


Foi assim, por exemplo, quando indagado a 
respeito da Teologia da Libertação ser uma 
“página virada” para a Igreja. Dom Odilo 
afirmou que “depende” e que não estamos 
mais nos anos 80, embora muitos dos 
problemas permaneçam os mesmos. Ainda 
acrescentou que “muitas vezes aquilo que é 
identificado como Teologia da Libertação de 
facto não é Teologia da Libertação, é ensino 
social da Igreja, patrimônio constante, 
secular do ensino da Igreja em relação à 
justiça social, em relação à dignidade 
humana”. A resposta é de molde a reforçar a 
confusão que já reina em muitos ambientes 


católicos, pois a Teologia da Libertação está 


longe de ser uma página virada na Igreja, 
uma vez que prossegue seu caminho de erros 
e vai radicalizando, cada vez mais, suas 
heresias teológicas. Além disso, o Purpurado 
não recordou as condenações da Santa Sé a 
tal teologia, procurando aproximá-la do 
ensino social da Igreja e pareceu esquecer 
que tal teologia continua a ser ensinada em 
diversas Pontifícias Universidades Católicas, 


além de seminários. 


Chamou igualmente a atenção semelhante 
moderação em face da decisão do Supremo 
Tribunal Federal que reconheceu a 
legitimidade de governadores e prefeitos 
proibirem a “celebração de cultos e missas”. 
Dom Odilo declarou não se ter sentido 
“confortável” com a proibição e com o uso da 
palavra veto pelo poder público. E se 
perguntou se isto estaria de facto em 
conformidade com a Constituição. Para um 
católico, tal atitude tímida da parte de um 


pastor com a responsabilidade e importância 


do Cardeal de São Paulo, é desconcertante. 
Os ministros da Suprema Corte, além de 
terem cometido graves distorções na análise 
da realidade - inclusive com comparações 
históricas demagógicas - enunciaram em 
seus votos diversos princípios ideológicos de 
pensadores abertamente anticristãos. Mas 
nada disto mereceu uma análise aprofundada 
e uma censura mais veemente da parte do 
Purpurado. Será que, para um Cardeal da 
Santa Igreja, privar os fiéis dos sacramentos 


lhe causa apenas “desconforto”? 


Em outro trecho da entrevista o Cardeal 
afirmou que, a seu ver, um grande risco a 
evitar é a instrumentalização da Igreja em 
função de uma ideologia política. 
Entretanto, Dom Odilo Scherer não se 
eximiu de repetir, sem aprofundamentos e 
justificativas, a narrativa política 
desenvolvida pela esquerda a propósito da 
epidemia do “vírus chinês”, culpando o 


Governo Federal por “não ter adotado em 


tempo as medidas que deveriam ser 
tomadas”. Escaparam à análise de Sua 
Eminência as decisões do Supremo Tribunal 
ao atribuir a governadores e prefeitos a 
condução primordial das políticas públicas 
de saúde, relativas à epidemia? Não 
chegaram ao Arcebispo de São Paulo as 
notícias dos enormes escândalos de 
corrupção, já investigados, praticados por 


governadores e prefeitos nessa matéria? 


Em sua aparente moderação, o cardeal- 
arcebispo de São Paulo foi ainda mais longe: 
"Eu enxergo o risco de uma virada política 
para uma ditadura. Ou então para uma 
tendência a um certo fascismo que vai se 
afirmando sempre mais. Esse é o risco 
concreto que vejo. Elas levam nessa mesma 
direção: vão ajudando a criar, digamos assim, 
confirmar certas tendências à polarização e 


fanatismos”. 


Dom Odilo afirmou discernir “um risco 


concreto” de uma virada política para uma 


ditadura. Que tipo de ditadura? Em sua 
aparente moderação, a narrativa, uma vez 
mais, ficou sem provas, sem análises 
aprofundadas, sem exemplos. O “risco 
concreto” foi apenas a repetição de mais um 
enunciado de certo esquerdismo alijado do 


poder. 


Até hoje o Brasil aguarda que figuras 
eclesiásticas como Dom Odilo Scherer — e a 
própria CNBB - façam uma condenação séria 
e aprofundada dos imensos escândalos de 
corrupção ideológica a que o Brasil foi 
sujeito na era do domínio do Partido dos 
Trabalhadores, o PT. Nascido nos meios do 
progressismo católico, alimentado nas 
sacristias “engajadas”, o PT contou com 
largo apoio de figuras exponenciais do 
catolicismo dito “progressista”. Mas, até 
hoje, a moderação - de que o Cardeal 
Arcebispo de São Paulo é um ícone - 
mantém um silêncio envergonhado em 


relação a esses desmandos de uma 


experiência política calcada na Teologia da 


Libertação. 
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A derrota do mosquito 


Leônidas Pellegrini 





$ CULTURAL 


(uma fábula pós-normal) 


A cidadezinha estava com dois mil casos de 
dengue, indo para dois mil e cem, na 
verdade. O Rei Dengue, gordo e pomposo, 
desfilava com orgulho por seus domínios, 
sorridente, visitando cada casa de seus 
súditos, cada vaso, piscina velha, prato, pneu 
etc, feliz e bonachão olhando as 
maternidades cheias de ovos e larvas que 
seriam o futuro de seu povo (espírito pró- 
vida, o monarca incentivava intensamente a 


fertilidade e a reprodução entre os seus). 


Com os inimigos ocupados em combater uma 
tal praga vinda do Oriente, eram tempos de 
paz, alegria e prosperidade para o reino, 
enquanto mais e mais pessoas adoeciam de 


dengue. 


Aquela paz, no entanto, não haveria de 
durar. Certo dia, apresentou-se ao Rei um 
gordinho espinhudo, emissário do General 
Covid, trazendo uma declaração de guerra. 
Indignado com tamanha empáfia, o monarca 
mandou prender e esquartejar o mensageiro, 
cujos pedaços enviou de volta em desafio ao 
General. Logo em seguida, convocou seu 
conselho militar, consultou seus generais e 
capitães, reuniu suas tropas, abriu 
recrutamento de milícias voluntárias, armou 
e treinou cada mosquito do reino apto para 
as batalhas. Estavam oficialmente em guerra 


contra um inimigo desconhecido. 


Todo aquele preparo impecável, no entanto, 
de nada valeu. Aliando-se aos antigos 


inimigos do Rei Dengue e depois 


subjugando-os, o General Covid venceu a 
guerra sem travar uma batalha sequer, sem 
dar um único tiro, sem empunhar espada ou 
lança, sem mesmo uma simples troca de 
socos. Tendo escravizado alguns dos 
melhores  marqueteiros do reino que 
primeiro conquistou para lutar contra o Rei 
Dengue, o astuto general o derrotou por 
meio de uma guerra de propaganda. Em toda 
a cidadezinha só se falava no tal temível e 
horroroso Covid, um inimigo invisível e letal, 
capaz de ceifar milhares, na verdade milhões 
de vidas do dia para a noite. Ninguém mais 
falava sobre a dengue, era como se ela nunca 
tivesse existido. Em questão de poucas 
semanas, ninguém mais pegava dengue, e as 
então duas mil e quinhentas conquistas do 
Rei Dengue eram todas creditadas à nova 
doença trazida pelo General Covid, que 
amealhava outros tantos milhares de casos 
em seu rol de vitórias. Tudo propaganda, 
tudo marketing, mas funcionou. 


Humilhados, os mosquitos tiveram que 


baixar as armas e se retirar, levando consigo 
cada ovo e larva, cada lembrança de sua 


existência. 


No dia da partida, o próprio Rei apresentou- 
se para entregar sua espada e sua coroa ao 
General Covid, agora o Supremo Imperador 
daquelas bandas. Embora humilhado, o 
monarca retirou-se altivo, dando as costas 
sem a menor cortesia aquele farsante 
espinhudo que lhe vusurpara o trono. 
Enquanto ia se retirando com seu séquito, 


um capitão chegou-lhe ao ouvido e disse: 


- Não se preocupe, majestade. Esse impostor 
será desmascarado em breve, e nós 
retornaremos mais gloriosos do que nunca. 
Tudo isso passará, não se preocupe! Tudo 


isso passará! 


Ele agradeceu ao capitão, sorriu 
complacente, suspirou e, enfim, prosseguiu 


com seu povo rumo ao exílio. 


O 
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